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1. INTRODUÇÃO 

 

A constituição da Equipa de Autoavaliação de Escola (EAAE) decorre da publicação da Lei n.º 31/2002, de 

20 de dezembro, que aprova o sistema de avaliação da educação do ensino não superior, tendo em vista, 

nomeadamente, a promoção de uma cultura de melhoria continuada da organização, do funcionamento e 

dos resultados do sistema educativo e dos projetos educativos (artigo 3.º, alínea h).A referida Lei define 

ainda a estrutura do processo de avaliação na autoavaliação, a realizar em cada agrupamento/escola não 

agrupada, e na avaliação externa. A autoavaliação ou avaliação interna tem carácter obrigatório (artigo 6.º) 

e “deve conformar-se a padrões de qualidade devidamente certificados” (artigo 7.º). 

Neste pressuposto, procurando-se a implementação de Planos de Melhoria das organizações escolares, na 

observância de uma cultura de exigência e de responsabilidade, os resultados obtidos através do processo 

de autoavaliação devem permitir às escolas o seu aperfeiçoamento organizacional e pedagógico de modo 

a assegurar o sucesso educativo e a melhoria do seu funcionamento interno. 

É, pois, ancorados nestes pressupostos, que apresentamos o Relatório dos Resultados Escolares do 

Agrupamento de Escolas de Póvoa de Lanhoso relativo ao ano letivo de 2023-2024. Este documento tem 

como objetivo fornecer uma análise detalhada do desempenho académico dos nossos alunos, destacando 

tanto os sucessos alcançados quanto as áreas que necessitam de melhorias e intervenções específicas. 

Os dados apresentados foram recolhidos e analisados com rigor, abrangendo diversos indicadores de 

desempenho, como as taxas de sucesso e insucesso escolar, a evolução das médias de notas. A análise dos 

resultados escolares permite-nos identificar padrões e tendências que são fundamentais para a tomada de 

decisões informadas e para a definição de estratégias pedagógicas eficazes. Este relatório serve, portanto, 

não apenas como um instrumento de avaliação, mas também como uma ferramenta de planeamento e 

orientação para o desenvolvimento contínuo do nosso agrupamento, tendo sempre como azimute 

proporcionar uma educação de qualidade que prepare os nossos alunos para os desafios do futuro e para 

uma cidadania ativa, responsável e crescentemente, crítica! 
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2. METODOLOGIA 
 

Além das competências referidas no normativo em vigor, para a realização das várias tarefas de 

autoavaliação, foram analisados vários documentos e implementadas metodologias/iniciativas 

diversificadas a fim de recolher os dados de vários prismas e de várias fontes, nomeadamente: 

i) Reuniões de trabalho (formais e informais); 

ii) Análise do Projeto Educativo, do Plano de Intervenção do Diretor; 

iii) Questionários sobre dinâmicas pedagógicas; 

iv) Trabalho individual de recolha/análise de dados; 

v) Proposta de promoção/desenvolvimento de ações de Melhoria; 

vi) Elaboração do relatório anual da EAA. 

Tendo em conta os meios humanos da equipa de autoavaliação, considera-se indispensável a colaboração 

de todos os intervenientes da comunidade educativa no processo. 

De destacar que fica evidente pelo atrás exposto que, durante o ano letivo 2023-2024, o trabalho da EAAE 

foi largamente caracterizado pela recolha e análise documental, bem como de dados estatísticos e 

compilação de resultados escolares que nos permitissem obter uma visão mais abrangente das dinâmicas 

e desempenho do Agrupamento, no cumprimento dos pressupostos do seu Projeto Educativo. Tal pareceu-

nos fundamental para a realização de um trabalho mais consistente e sustentado em evidências, projetando 

o trabalho da equipa, no próximo ano letivo, para uma maior amplitude de análise, nomeadamente, 

versando os resultados sociais, a dimensão comunitária do agrupamento, sem olvidar a sua vertente 

europeia. 
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3. RESULTADOS ACADÉMICOS 

 

3.1. Resultados da Avaliação Interna – 2023-2024 

Tabela 1: Resultados por disciplina no 1º ciclo 

TOTAIS DISCIPLINAS- 1º CICLO 

Disciplina 
Nº Alunos 

Avaliados 
T/Positivas % Positivas T/Negativas % Negativas 

Português 154 146 95,00% 8 5,00% 

PLNM 4 3 75,00% 1 25,00% 

Matemática 159 154 97,00% 5 3,00% 

Estudo do Meio 159 158 99,40% 1 0,60% 

Apoio ao Estudo 159 159 100% 0 0,00% 

Cidadania e Desenvolvimento 159 159 100% 0 0,00% 

Educação Física 159 159 100% 0 0,00% 

Inglês 80 80 100% 0 100% 

Educação Artística 158 158 100% 0 0,00% 

Programação Robótica 80 80 100% 0 100% 

Jogos e Atividades Experimentais 79 80 100% 0 100% 

EMRC 110 110 100% 0 100% 

 

Da observância da tabela supra, evidencia-se que todas as disciplinas estruturantes do primeiro ciclo 

apresentam taxas de sucesso acima dos 95%. As disciplinas em que os alunos apresentam uma maior taxa 

de insucesso são, ainda assim, Português e Matemática, respetivamente, com 5% e3%. 

Os valores negativos registados no Português Língua Não Materna, apesar de estatisticamente balizados 

nos 75%, não parecem relevantes, porquanto, ilustram apenas o insucesso de um aluno. 
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Tabela 2: Resultados por disciplina no 2º ciclo 

 

TOTAIS DISCIPLINAS- 2º CICLO 

Disciplina 
Nº Alunos 

Avaliados 
T/Positivas % Positivas T/Negativas % Negativas 

Português 83 82 98,75% 1 1,25% 

P. L. N. M 6 5 83,33% 1 16,66% 

Inglês 89 84 94,38% 5 5,62% 

História e Geografia de Portugal 89 89 100% 0 0,00% 

Matemática 89 79 88,76% 10 11,24% 

Ciências Naturais 89 86 96,62% 3 3,38% 

Educação Visual 91 91 100% 0 0,00% 

Educação Tecnológica 91 91 100% 0 0,00% 

Educação Musical 91 91 100% 0 0,00% 

Educação Física 91 91 100% 0 0,00% 

TIC 91 91 100% 0 0,00% 

Cid. E Desenvolvimento 91 91 100% 0 0,00% 

EMRC 86 86 100% 0 0,00% 

 

Pela análise da tabela que anteriormente se apresenta, verifica-se que a taxa de sucesso é elevada em todas 

as disciplinas, oscilando entre os 83,33% no PLNM e os 100% numa vasta panóplia de disciplinas. De 

premeio ressalta a disciplina de Matemática onde a taxa de insucesso ultrapassou os 11%, correspondendo 

a 10 alunos. Se a primeira pode ser, novamente, desvalorizada pela significância de representar seis alunos, 

onde apenas um viu ser-lhe averbada negativa, o caso da matemática, não sendo gritante, poderá requerer 

alguns laivos de reflexão em sede de Grupo Disciplinar. 
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Tabela 3: Resultados por disciplina no 3º ciclo 

 

TOTAIS DISCIPLINAS- 3º CICLO 

Disciplina Nº Alunos 

Avaliados 
T/Positivas % Positivas T/Negativas % Negativas 

Português 302 284 94,04% 18 5,96% 

P. L. N. M 17 16 94,12% 1 5,88% 

Inglês 320 281 87,81% 39 12,19% 

Francês 319 312 97,81% 7 2,19% 

História 319 316 99,06% 3 0,94% 

Geografia 319 315 98,75% 4 1,25% 

Matemática 319 205 64,26% 114 35,74% 

Ciências Naturais 319 300 94,04% 19 5,96% 

Física e Química 319 299 93,73% 20 6,27% 

Educação Visual 320 319 99,69% 1 0,31% 

Educação Tecnológica 321 320 99,69% 1 0,31% 

Educação Física 320 320 100,00% 0 0,00% 

TIC 318 317 99,69% 1 0,31% 

Cid. e Desenvolvimento 325 324 99,69% 1 0,31% 

EMRC 188 188 100,00% 0 0,00% 

 

No que diz respeito aos resultados do 3º ciclo, verifica-se que a taxa de sucesso, embora elevada, apresenta, 

contudo, diferenças significativas em relação aos ciclos anteriores, situando-se, em termos médios acima 

dos 94%. Porém, as disciplinas em que os alunos apresentam maiores dificuldades, expressas em maior 

número de alunos com níveis inferiores a 3, são cinco, sequenciadas gradativamente nos termos seguintes: 

Português (18); Ciências Naturais (19); Física e Química (20); Inglês (39) e Matemática (114). Esta última, pela 

manifesta disparidade em relação ao restante universo curricular, exigirá por parte das estruturas 

intermédias do agrupamento (Grupo Disciplinar/Departamento Curricular), substantiva reflexão conducente 

à inversão de cenário. 
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Tabela 4: Resultados por disciplina no ensino secundário 

TOTAIS DISCIPLINAS - Ensino Secundário 

Disciplina 
Nº Alunos 

Avaliados 
T/Positivas % Positivas T/Negativas % Negativas 

Português 309 289 93,53% 20 6,47% 

P. L. N. M 4 4 100,00% 0 0,00% 

Inglês 204 162 79,41% 42 20,59% 

Filosofia 207 171 82,61% 36 17,39% 

Educação Física 313 313 100,00% 0 0,00% 

Matemática A 202 170 84,16% 32 15,84% 

Física e Química A 103 79 76,70% 24 23,30% 

Biologia e Geologia 106 89 83,96% 17 16,04% 

História A 114 96 84,21% 18 15,79% 

Geografia A 81 78 96,30% 3 3,70% 

MACs 53 35 66,04% 18 33,96% 

Economia A 69 61 88,41% 8 11,59% 

EMRC 42 42 100,00% 0 0,00% 

Aplicações Informáticas 55 55 100,00% 0 0,00% 

Biologia 28 28 100,00% 0 0,00% 

Física 17 17 100,00% 0 0,00% 

Economia C 16 14 87,50% 2 12,50% 

Geografia C 30 30 100,00% 0 0,00% 

Química 13 13 100,00% 0 0,00% 

Psicologia B 46 46 100,00% 0 0,00% 

Sociologia 19 19 100,00% 0 0,00% 

 

No que verte aos resultados do ensino secundário regular, verifica-se que as disciplinas que apresentam 

maior taxa de insucesso são duas disciplinas bienais da formação específica, MACS (18 alunos - 33,96%) e 

Física e Química A (24 alunos – 23,30%) e uma da formação geral, inglês (42 alunos – 20,59%). De realçar 
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ainda as disciplinas que apresentam indicadores de insucesso superiores a 15%, como sejam a Filosofia, 

Biologia e Geologia, Matemática A e História. 

 

 

 

 



10 

 

Direção Geral dos Estabelecimentos Escolares 

Agrupamento de Escolas de Póvoa de Lanhoso - 150915 

 
 

 

 

 

3.2. Taxa de sucesso dos alunos do Ensino Básico Geral 

Tabela 5: Taxa de sucesso no 1º ciclo 

Ano Turma 
Nº de 

alunos 
Nº de 

avaliados 

Nº de alunos que 

transitam/aprovam 
Percentagem 

Nº de alunos que 

não transitam/não 

aprovam 

Percentagem 

1º 

A 17 17 17 100% 0 0,00% 

B 21 21 21 100% 0 0,00% 

Total 38 38 38 100% 0 0,000% 

2º 

A 21 21 18 85,71% 3 14,29% 

B 22 22 22 100% 0 0,00% 

Total 43 43 40 93,02% 3 6,98% 

3º 

A 19 19 19 100% 0 0,00% 

B 25 25 25 100% 0 0,00% 

Total 44 44 44 100% 0 100% 

4º 

A 18 18 18 100% 0 0,00% 

B 18 18 17 94,44% 1 5,66% 

Total 36 36 35 97,22% 1 2,78% 

TOTAL/CICLO 161 161 157 97,52% 4 2,48% 

 

Pela análise da tabela anterior, é possível verificar que a taxa de sucesso no 1.º ciclo é fortemente elevada, 

situando-se nos 97,52%, o que nos permite extrapolar que a esmagadora maioria dos alunos conclui o 1º 

ciclo até quatro anos após a sua entrada no 1.º ano. Apenas quatro alunos (três no 2.º ano e outro no 4.º 

ano) registaram situações de retenção. Em todos os casos as medidas multinível, entretanto aplicadas, não 

surtiram efeito, em parte leonina, acopladas ao exacerbado absentismo que evidenciaram ao longo do ano 

letivo. 
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Tabela 6: Taxa de sucesso no 2º ciclo 

Ano Turma 
Nº de 

alunos 
Nº de 

avaliados 

Nº de alunos que 

transitam/aprovam 
Percentagem 

Nº de alunos que 

não transitam/não 

aprovam 

Percentagem 

5º 

A 21 21 21 100% 0 0,00% 

B 21 21 21 100% 0 0,00% 

Total 42 42 42 100% 0 0,000% 

6º 

A 14 14 14 100% 0 0,00% 

B 17 17 17 100% 0 0,00% 

C 17 17 17 100% 0 0,00% 

Total 48 48 48 100,00% 0 0,00% 

TOTAL/CICLO 90 90 90 100,00% 0 0,00% 

 

No 2º ciclo, a tabela expressa uma plenitude percentual de sucesso escolar, no qual todos os 90 alunos 

transitaram e/ou concluíram o respetivo ciclo, o que, há semelhança dos considerandos alvitrados na tabela 

anterior, nos permite observar que a totalidade dos alunos concluiu o ciclo de estudos nos dois previsionais 

anos. 
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Tabela 7: Taxa de sucesso no 3º ciclo 

Ano Turma 
Nº de 

alunos 
Nº de 

avaliados 

Nº de alunos que 

transitam/aprovam 
Percentagem 

Nº de alunos que 

não transitam/não 

aprovam 

Percentagem 

7º 

A 18 18 18 100% 0 0,00% 

B 19 19 19 100% 0 0,00% 

C 17 17 17 100% 0 0,00% 

D 17 17 17* 100% 0 0,00% 

E 17 17 17 100% 0 0,00% 

Total 88 88 88 100% 0 0,000% 

8º 

E 

A 21 21 21 100% 0 0,00% 

B 21 21 21 100% 0 0,00% 

C 21 21 21 100% 0 0,00% 

D 20 20 20 100% 0 0,00% 

E 20 20 20 100% 0 0,00% 

Total 103 103 103 100% 0 0,000% 

9º 

 

A 16 16 16 100% 0 0,00% 

B 17 17 17 100% 0 0,00% 

C 10 10 10 100% 0 0,00% 

D 23 23 22 95,65% 1 4,35% 

E 22 22 22 100% 0 0,00% 

F 22 22 22 100% 0 0,00% 

G 21 21 19 90,48% 2 9,52% 

Total 131 131 128 97,71%% 3 2,29% 

Total 322 322 319 99,07% 3 0,93% 

* Aluno que transitou após deferimento de recurso do EE em sede de conselho pedagógico (23 de julho de 2024). 

 

No que concerne ao 3º ciclo, a tabela expressa, igualmente, percentuais de sucesso escolar muito próximos 

da centúria, balizando-se a barreira em alcançar esse limite nas 93 centésimas, a que corresponde a não 

aprovação de 3 alunos no 9º ano de escolaridade, todos eles com idêntico perfil absentista e que, por essa 

factualidade inviabilizaram qualquer proficiência na aplicação das medidas multinível, assim como, para 

dois deles, o competente acompanhamento por parte da CPCJ concelhia. 
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3.3. Taxa de sucesso dos alunos do Ensino Secundário  

Tabela 8: Taxa de sucesso no Ensino Secundário 

Ano Turma 
Nº de 

alunos 
Nº de 

avaliados 

Nº de alunos que 

transitam/aprovam 
Percentagem 

Nº de alunos que 

não transitam/não 

aprovam 

Percentagem 

10º 

A (CT) 25 24 22 91,67% 2 8,33% 

B (CT) 25 17 17 100% 0 0,00% 

C (CT) 19 16 11 68,75% 5 31,25% 

D (CSE) 17 13 13 100% 0 0,00% 

E (LH) 27 25 20 80,00% 5 20,00% 

F (LH) 24 14 7 50,00% 7 50,00% 

G (LH) 22 22 17 77,27% 5 22,73% 

Total 159 131 107 81,68% 24 18,32% 

11º 

A (CT) 25 23 22 95,65% 1 4,35% 

B (CT) 21 20 19 95,00% 1 5,00% 

C (CT) 9 8 8 100% 0 0,00% 

C (CSE) 10 10 9 90% 1 10,00% 

D (LH) 20 19 19 100% 0 0,00% 

Total 85 80 77 96,25% 3 3,75% 

12º 

A (CT) 24 17 17 100% 0 0,00% 

B (CT) 21 20 19 95,00% 1 5,00% 

C (CT) 23 23 20 86,96% 3 13,04% 

D (CSE) 20 20 11 55,00% 9 45,00% 

E (LH) 20 20 17 85,00% 3 15,00% 

F (LH) 21 19 18 94,74% 1 5,26% 

Total 129 119 102 85,71% 17 14,29% 

Total 373 330 286 86,67% 44 13,33% 

 

No ensino secundário, os valores expressos na tabela (calculados em função dos alunos efetivamente 

avaliados (foram descontados os alunos Transferidos e/ou que Anularam a Matrícula), apesar de 

permitirem perceber que a taxa de sucesso ultrapassou os 87%, evidenciam, ainda, indicadores de 

insucesso algo substantivos, materializados em 44 alunos que não transitaram e/ou não aprovaram nos 

respetivos anos de frequência. 
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A situação é, todavia, díspar nos três anos de escolaridade. Com efeito, no 10º ano das 24 retenções 

registadas, mais de 70% dessas retenções ocorrem nos cursos de Línguas e Humanidades, concretamente, 

17 alunos. A situação assume grau de maior perplexidade na turma 10ºF, onde além de 9 alunos terem 

mudado de curso e um anulado a matrícula, reduzindo, deste modo o universo de alunos para 14, a taxa 

de insucesso, ainda assim, atingiu exatamente 50%. 

Por outro lado, no que reporta ao 11º ano, a situação é diametralmente oposta, uma vez que, no universo 

de 80 alunos avaliados, apenas três registaram insucesso. Uma análise de cariz mais longitudinal, permitir-

nos-á concluir que as elevadas taxas de retenção no 10º ano de escolaridade, acopladas a elevadas 

mudanças do percurso escolar, poderão explicar, com alguma dose de razoabilidade, a factualidade dos 

números. 

Já no que verte ao 12º ano, a situação também se afigura “sui generis”, uma vez que dos 17 alunos que não 

concluíram o ciclo de estudos, 45 % (9 alunos), são oriundos da única turma de ciências socioeconómicas 

(12ºD) e que, veem a conclusão do ciclo adiada, fruto do reiterado insucesso na disciplina de Matemática 

A, circunstancialismo que demanda, necessariamente, ulterior análise pelas estruturas pedagógicas 

intermédias do agrupamento.   
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3.4. Taxa de sucesso dos alunos do Ensino Secundário – (Profissional)  

Tabela 9: Taxa de sucesso nos Cursos Profissionais 

 

Ano Turma 
Nº de 

alunos 
Nº de 

avaliados 

Nº de alunos que 

transitam/aprovam 
Percentagem 

Nº de alunos 

(TR) e (MT) 

Nº de alunos 

(AM) 

10º 

P54 (TGEI) 23 17 17 100% 5 1 

P55 (TAS) 12 9 9 100% 3 0 

P55 (TM) 14 12 12 100% 0 2 

Total 49 38 38 100,00% 8 3 

11º 

P52 (TGEI) 21 17 17 100% 3 1 

P53 (TAS) 15 15 15 100% 0 0 

P53 (TAV) 9 9 9 100% 0 0 

Total 45 41 41 100,00% 3 1 

12º 

P50 (TGEI) 22 22 19 86,36% 0 0 

P51 (TAS) 12 12 12 100% 0 0 

P51 (TM) 7 6 6 100% 0 1 

Total 41 40 37 92,50% 0 1 

Total 135 119 116 97,48% 11 5 

 

No ensino profissional os indicadores de sucesso nos 10º e 11º anos, expurgados os alunos que anularam a 

matrícula e/ou foram transferidos, (os que mudaram de turma, fizeram-no dentro da mesma modalidade 

de ensino profissional), atingiram a plenitude percentual de sucesso.  

Apenas no 12º ano, a turma de Técnico e Gestão de Equipamentos Informáticos, registou 3 alunos que não 

conseguiram concluir a estrutura modular do curso, pese embora terem realizado, com sucesso, a Prova de 

Aptidão Profissional. 

Considerando a especificidade desta modalidade (módulos, UFCD’s, Formação em Contexto de Trabalho e 

Provas de Aptidão Profissional), entendeu-se por bem não referenciar a qualidade do sucesso, remetendo-

se para os dados constantes no trabalho final desenvolvido pela Coordenadora do Ensino Profissional. 
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3.5. Resultados para a Equidade, Inclusão e Excelência 

3.5.1. Alunos que usufruem de Ação Social Escolar (ASE) – 2023-2024 
 

A ação social escolar representa um pilar fundamental para garantir a igualdade de oportunidades entre 

todos os alunos, independentemente das suas condições socioeconómicas. Ela constituiu um suporte 

essencial em dimensões como a alimentação, o material escolar, e mesmo o acesso a serviços de saúde e 

apoio psicológico. 

Com este tipo de apoio, o Estado, garante do necessário e exigível “elevador social”, pretende reduzir o 

abandono escolar, promovendo a inclusão e o sucesso educativo de todos os alunos, ajudando, 

indubitavelmente, a fomentar um ambiente escolar mais justo e equitativo. 

 

Tabela 10: Número de alunos por escalão do ASE 

 

Ciclo Escalão A Escalão B Escalão C Total 

1º Ciclo 15 38 0 53 

2º Ciclo 17 22 1 40 

3º Ciclo 28 75 11 114 

Ens. Secundário 31 47 30 108 

Total 91 182 42 315 

 

Conforme se observa na Tabela anterior, no AEPL existem 315 alunos com Escalão - 91 posicionados no 

escalão A, 182 no Escalão B e 42 no Escalão C. Destes, apenas os alunos dos escalões A e B beneficiam de 

Apoio Social Escolar (ASE). Os alunos do Escalão C são beneficiados apenas na preferência que lhes é dada 

aquando da atribuição do kit da Escola Digital atribuído pelo ME. 

Salienta-se, no entanto, que, de acordo com os serviços administrativos, um número substantivo de alunos, 

apesar de não se enquadrar nos pressupostos exigidos pelos normativos legais, beneficia de apoio escolar, 

nomeadamente, através da concessão de suplementos alimentares. Para este efeito, tem sido fulcral o 

papel dos Diretores de Turma e ou responsáveis pelo apoio tutorial, na deteção de situações de debilidade 

socioeconómica dos respetivos agregados familiares desses alunos. 
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De seguida apresentam-se os indicadores de sucesso destes alunos que usufruíram da ação social escolar, 

no intuito de demonstrar a importância dos mesmos neste esbater da desigualdade social. 

Uma vez que o ensino profissional beneficia de medidas de financiamento específicas, ancoradas nas regras 

determinadas pelo POCH, entendeu-se por bem, circunscrever a amostra apenas aos alunos do ensino 

regular. 

Tabela 11: Taxa de sucesso dos alunos que beneficiam de (ASE) – 1º Ciclo 

Ano Turma Nº de Alunos Nº de avaliados 
Nº de alunos que 

transitam/aprovam 
Percentagem 

1º  

A 6 6 6 100% 

B 7 7 7 100% 

2º 

A 11 11 9 81,82% 

B 9 9 9 100% 

3º  

A 4 4 4 100% 

B 5 5 5 100% 

4º 

A 6 6 6 100% 

B 5 5 4 80% 

Total 53 53 50 94,34% 

 

Tabela 12: Taxa de sucesso dos alunos que beneficiam de (ASE) – 2º Ciclo 

Ano Turma Nº de Alunos Nº de avaliados 
Nº de alunos que 

transitam/aprovam 
Percentagem 

5º  

A 8 8 8 100% 

B 8 8 8 100% 

6º 

A 7 7 6 85,71% 

B 7 7 7 100% 

C 9 9 9 100% 

Total 39 39 38 97,44% 
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Tabela 13: Taxa de sucesso dos alunos que beneficiam de (ASE) – 3º Ciclo 

Ano Turma Nº de Alunos Nº de avaliados 
Nº de alunos que 

transitam/aprovam 
Percentagem 

7º  

A 7 7 7 100% 

B 11 11 11 100% 

C 4 4 4 100% 

D 3 3 3 100% 

E 6 6 6 100% 

8º  

A 5 5 5 100% 

B 7 7 7 100% 

C 2 2 2 100% 

D 6 6 6 100% 

E 7 7 7 100% 

9º  

A 4 4 4 100% 

B 16 16 16 100% 

C 5 5 5 100% 

D 9 9 9 100% 

E 9 9 9 100% 

F 7 7 7 100% 

G 5 5 5 100% 

Total 113 113 113 100% 

 

Tabela 14: Taxa de sucesso dos alunos que beneficiam de (ASE) – Ensino Secundário 

Ano Turma Nº de Alunos Nº de avaliados 
Nº de alunos que 

transitam/aprovam 
Percentagem 

10º  

A 5 5 5 100% 

B 7 7 7 100% 

C 2 2 2 100% 

D 5 5 5 100% 

E 12 12 10 83,330% 

F 6 6 5 83,33% 

G 6 6 5 83,33% 
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11º 

A 6 6 6 100% 

B 4 4 4 100% 

C (cse) 4 4 4 100% 

C (ct) 3 3 3 100% 

D 8 8 8 100% 

12º 

A 5 5 5 100% 

B 8 8 7 87,50% 

C 11 11 11 100% 

D 7 7 3 42,86% 

E 5 5 4 80,00% 

F 4 4 4 100% 

Total 108 108 98 90,74% 

 

Das tabelas anteriores, parece-nos claro que a inicial pretensão de demonstrar que a ação social constitui 

um singular meio de combater a desigualdade social, foi cabalmente alcançada. Com efeito em todos os 

ciclos, os alunos que beneficiam do ASE, conseguiram indicadores de sucesso superiores a 90%. 

Estas performances são tão mais relevantes quando comparamos o universo destes alunos com o total do 

agrupamento. Com efeito o desiderato inicial pretendido com os dados plasmados nos referidos quadros, 

encontra anuência cristalina na substância dos mesmos. Na verdade dos 315 alunos do ensino regular que 

usufruem desta ação social escolar, apenas 10 não conseguiram o almejado sucesso, representando 

percentagens de 3,12%. A importância dos números ainda expressa maior volumetria de significado, se 

atentarmos que o número de alunos carenciados perfaz 35% da totalidade dos alunos do ensino regular 

que foram avaliados no ano letivo de 2023-2024. 
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3.5.2. Taxa de Sucesso/qualidade de sucesso dos -2023-2024 
 

Pareceu também pertinente perceber a qualidade do sucesso obtido pelos alunos do Agrupamento. Nesse 

sentido, apresenta-se, de seguida, a percentagem de alunos que obtiveram menções/classificações 

positivas em todas as disciplinas que estruturam os respetivos currículos, bem como a qualidade do 

respetivo sucesso – disciplinas em que obtiveram menções/valores iguais ou superiores a B, 4 ou 16, 

consoante o ciclo de ensino frequentado e no ano letivo 2023-2024. 

 

Tabela 10: Qualidade de Sucesso no 1º ciclo 

Ano Turma 
Nº de 

alunos 
Nº de 

avaliados 

Nº de alunos com 

sucesso em todas as 

disciplinas 

Percentagem 

Nº de alunos com 

qualidade de 

sucesso 

Percentagem 

1º 

A 17 17 17 100% 13 76,47% 

B 21 21 21 100% 20 95,24% 

Total 38 38 38 100% 33 86,84% 

2º 

A 21 21 16 76,19% 10 47,62% 

B 22 22 18 81,82% 9 40,91% 

Total 43 43 33 76,74% 19 44,19% 

3º 

A 19 19 18 94,74% 13 68,42% 

B 25 25 25 100% 22 88,00%% 

Total 44 44 44 100% 37 84,09% 

4º 

A 18 18 18 100% 14 77,78% 

B 18 18 17 94,44% 15 83,33% 

Total 36 36 35 97,22 29 80,56% 

TOTAL/CICLO 161 161 150 93,17% 118 73,29% 
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Tabela 11: Qualidade de Sucesso no 2º ciclo 

 

Ano Turma 
Nº de 

alunos 
Nº de 

avaliados 

Nº de alunos com 

sucesso em todas as 

disciplinas 

Percentagem 

Nº de alunos com 

qualidade de 

sucesso 

Percentagem 

5º 

A 21 21 19 100% 11 52,38% 

B 22 22 21 90,48% 9 40,91% 

Total 43 43 42 97,67% 20 46,51% 

6º 

A 14 14 13 92,86% 11 78,57% 

B 17 17 12 70,59% 9 52,94% 

C 17 17 12 70,59% 8 47,06 

Total 49 49 37 75,51% 28 57,14% 

TOTAL/CICLO 92 92 79 85,87% 48 52,17% 
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Tabela 12: Qualidade de Sucesso no 3º ciclo 

Ano Turma 
Nº de 

alunos 
Nº de 

avaliados 

Nº de alunos com 

sucesso em todas as 

disciplinas 

Percentagem 

Nº de alunos com 

qualidade de 

sucesso 

Percentagem 

7º 

A 18 18 17 94,44% 11 61,11% 

B 19 19 13 68,42% 10 52,63% 

C 17 17 7 41,18% 4 23,53% 

D 17 17 12 70,59% 3 17,65% 

E 17 17 15 88,24% 7 41,18% 

Total 88 88 64 72,73% 35 39,77% 

8º 

A 21 21 14 66,67% 5 23,81% 

B 21 21 18 85,71% 8 38,10% 

C 21 21 13 61,90% 8 38,10% 

D 20 20 14 70,00% 14 70,00% 

E 20 20 6 30,00% 6 30,00% 

Total 103 103 65 63,11% 41 39,81% 

9º 

A 16 16 10 62,50% 3 18,75% 

B 17 17 10 58,82% 5 29,41% 

C 10 10 2 20,00% 0 0,00% 

D 23 23 9 39,13% 6 26,09% 

E 22 22 10 45,45% 7 31,82% 

F 22 22 12 54,55% 7 31,82% 

G 21 21 6 28,57% 2 9,52% 

Total 131 131 59 45,04% 30 22,90% 

TOTAL/CICLO 322 322 188 58,39% 106 32,92% 
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Tabela 13: Qualidade de Sucesso no Ensino Secundário 

Ano Turma 
Nº de 

alunos 
Nº de 

avaliados 

Nº de alunos com 

sucesso em todas as 

disciplinas 

Percentagem 

Nº de alunos com 

qualidade de 

sucesso 

Percentagem 

10º 

A (CT) 25 24 18 75,00% 5 20,83% 

B (CT) 25 17 14 82,35% 4 23,53% 

C (CT) 19 16 7 43,75% 3 18,75% 

D (CSE) 17 13 8 61,54% 1 7,69% 

E (LH) 27 25 12 48,00% 1 4,00% 

F (LH) 24 14 5 35,71% 1 7,14% 

G (LH) 22 22 11 50,00% 1 4,55% 

Total 159 131 85 64,89% 16 12,21% 

11º 

A (CT) 25 23 17 73,91% 2 8,70% 

B (CT) 21 20 9 45,00% 2 10,00% 

C (CT) 9 8 6 75,00% 0 0,00% 

C (CSE) 10 10 5 50,00% 0 0,00% 

D (LH) 20 19 9 47,37% 1 5,26% 

Total 85 80 46 57,50% 5 6,25% 

12º 

A (CT) 24 17 17 100,00% 13 76,47% 

B (CT) 21 20 19 95,00% 16 80,00% 

C (CT) 23 23 20 86.96% 12 52,17% 

D (CSE) 20 20 11 55,00% 3 15,00% 

E (LH) 20 20 17 85,00% 7 35,00% 

F (LH) 21 19 18 94,74% 4 21,05% 

Total 129 119 102 85,71% 55 46,22% 

Total 373 330 233 70,61% 76 23,03% 

 

Pela análise das tabelas anteriores, é possível verificar que a qualidade do sucesso, na vertente dos alunos 

que obtiveram menções e/ou classificações positivas na totalidade das disciplinas, foi bastante satisfatória, 

uma vez que nos quatro ciclos auditados, a taxa de sucesso plena ultrapassou os 50%, atingindo mesmo 

patamares de excelência (superiores a 90%), em três anos no 1.º ciclo (1º, 3º e 4ºanos) e no 5º ano. 
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Apenas o 9º ano de escolaridade ficou aquém daquele indicador, (45,04%) o que pode antever arrazoado 

causal no facto de os alunos terem um elevado número de disciplinas, não correspondendo, muitas delas, 

aos seus interesses, considerando o foco das Provas Finais de Ciclo, bem como em fatores, muitas vezes 

alvitrados pelos docentes, nomeadamente falta de concentração, empenho e pouca persistência, 

sobretudo nas disciplinas que lhes apresentam maiores dificuldades, muito em especial na Matemática. 

Por seu lado, na outra dimensão desta mesma qualidade do sucesso (disciplinas em que obtiveram 

menções/valores iguais ou superiores a B, 4 ou 16), também aqui os índices foram bastante proficientes, 

mas apenas em três ciclos/anos, concretamente, no 1º ciclo, no 2º ciclo e no 12º ano, respetivamente, com 

as percentagens de, 73,29%; 52,17% e 46,22%.  

No polo diametralmente oposto, nos restantes anos de escolaridade essa qualidade atingiu patamares 

moderados e mesmo muito insignificantes como ilustra o 11º ano, onde apenas 6,25% - 5 alunos – se 

enquadraram nesta valoração. 

No ensino profissional, considerando que os alunos se encontram em processo de avaliação nos dois 

primeiros anos, e considerando ainda a sequenciação do respetivo processo, entendeu-se por bem não 

qualificar o sucesso. 

 

3.5.3. Taxa de Sucesso dos alunos que beneficiaram de Apoio Tutorial Específico e Tutoria 
 

Tabela 14 – Transição dos Tutorandos por ano de escolaridade 

Ano de Escolaridade ATE/Tutorias Retenções Taxa de Transição 

5º Ano 2 0 100% 

6º Ano 9 0 100% 

7º Ano 18 1 95% 

8º Ano 10 0 100% 

9º Ano 19 0 100% 

10º Ano 6 1 83% 

11º Ano 6 0 100% 

TOTAL 70 2 97% 
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Da análise dos quadros, e tendo por referência todos os alunos que frequentaram esta modalidade de 

apoio até ao final do ano letivo, constata-se que a taxa de transição se situou muito perto da plenitude 

percentual. Com efeito, dos 70 alunos que usufruíram desta medida de apoio (incluso os alunos do 

percurso profissional), 68 transitaram e/ou aprovaram de ano, a que corresponde uma percentagem de 

sucesso de 97%. 

No universo dos dois alunos que registaram insucesso, o que frequentava o 3º ciclo (7º D), obteve cinco 

classificações inferiores a três (Português; Inglês; Matemática; Física e Química e Complemento à Educação 

Artística), mas, por decisão do Conselho Pedagógico viu ser deferido o pedido de revisão das suas 

classificações, oportunamente peticionado pelo encarregado de educação. 

O Apoio Tutorial decorreu inserido na dinâmica e estruturas do Agrupamento de Escolas de Póvoa de 

Lanhoso e procurou contribuir para os desígnios consagrados no Projeto Educativo, nomeadamente em 

dois eixos: SUCESSO ACADÉMICO E EDUCATIVO; DIMENSÃO CULTURAL, SOCIAL E DE CIDADANIA. 

A relação personalizada estabelecida com a grande maioria dos tutorandos foi fundamental nas alterações 

identificadas no comportamento/atitudes, nos hábitos/métodos de trabalho e nas aprendizagens, o que 

se traduziu numa trajetória ascensional dos resultados escolares, viabilizando a transição da esmagadora 

maioria dos tutorandos, bem como do aumento da qualidade do respetivo sucesso. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Consideramos que o acompanhamento/monitorização das várias Ações Estratégicas de Melhoria são uma 

tarefa exigente, complexa e que, à semelhança de muitas outras, é imposta às escolas, tendo a equipa 

responsável um acréscimo de responsabilidades e trabalho que só podem ser minimizados com a 

colaboração de todos. 

Tendo como referencial os indicadores da IGEC, é notório que apenas se conseguiu abordar com mais 

pormenor o campo de análise dos resultados escolares. Todavia, as diferentes equipas que compõem as 

várias estruturas pedagógicas intermédias, (EMAEI, SPO; PAA, Apoio Tutorial; GAAF…), elaboraram relatórios 

setoriais, os quais foram devidamente escalpelizados na pretérita reunião deste órgão e que poderão 

constituir parte integrante, deste mesmo documento, como anexos ao mesmo. Este circunstancialismo 

demonstra mesmo um progresso no fluxograma comunicacional do agrupamento que urge manter e, se 

possível, continuar a exponenciar. A conclusão deste trabalho de todos os intervenientes destaca a 

importância deste processo de avaliação na identificação das áreas de sucesso e nos desafios enfrentados. 

Os dados recolhidos mostram que o agrupamento tem obtido, globalmente bons resultados, nas áreas de 

ensino-aprendizagem, mas também, junto dos encarregados de educação e demais parceiros que interagem 

com a “nossa” comunidade educativa 

Porém, este trabalho só terá a proficiência almejada se for, no próximo ano letivo, não só consolidado, mas 

sobretudo, abrangendo outras amplitudes temáticas, designadamente, direcionadas para indicadores 

métricos dos resultados sociais do agrupamento. Por certo que aspetos relacionados com a perceção que a 

comunidade escolar tem da liderança, da qualidade do serviço educativo prestado, da participação dos pais 

e encarregados de educação, das sinergias com os múltiplos parceiros, encimados pela autarquia, parceira 

indispensável neste novo processo de consolidação da municipalização do ensino, terão que ser, 

necessariamente, vetores a avaliar/monitorar pela nova/futura equipa de autoavaliação do agrupamento. 

À guisa de conclusão importa referir que este relatório deverá ser visto, não como um ponto de chegada, 

mas sim como um ponto de partida, a trilhar por um trabalho colaborativo omnipresente e que valide o 

desígnio “d’Uma Escola de todos e para todos: uma identidade, diferentes realidades, múltiplas 

oportunidades!” 


